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Malária em Rondônia 
 

A malária é a doença parasitária de maior relevância no Estado de Rondônia, 
não só médica, como social e econômica, configurando-se como um dos grandes 
problemas de saúde pública de nossas comunidades. Em 2010 foram notificados no 
Estado um total de 43.575 casos de malária, dos quais 41.790 foram considerados 
autóctones, representando um aumento 7,1% de casos, quando comparado com 2009 
(39.024 casos autóctones). Com relação ás espécies parasitárias foram notificados 
38.887 casos de malária por Plasmodium vivax (89,2%), 4.434 casos por Plasmodium 
falciparum (10,2%) e 254 casos de malária mista (0,6%). Houve uma redução de 3,7% 
da malária por P. falciparum, quando comparado com 2009 (4.599 casos). 

Em 2010, alguns municípios da área de alto risco, apresentaram incremento de 
casos, como Porto Velho, Candeias do Jamari, Nova Mamoré, Guajará Mirim, Costa 
Marques, Ariquemes e Itapuã do Oeste. 
 

FIGURA 1 – Casos notificados de malária. Rondônia, 1º trimestre 2010/2011. 
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                      Fonte: SIVEP-Malária/AGEVISA/RO 
 

FIGURA 2 – Malária: casos, IPA e tendência. Rondônia, 1995 a 2010 
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     Fonte: SIVEP-Malária/AGEVISA/RO 

 
Observamos, na série histórica apresentada, que de 1995 a 2000, houve uma 

tendência de redução de casos. Em 2001, passa a ocorrer incremento de malária, de 
forma ascendente até 2005, quando volta a decrescer paulatinamente até 2009. Em 
2010 ocorreu um discreto aumento do número de casos e do IPA. 

Vários são os fatores responsáveis pela dinâmica da transmissão da malária, 
cuja ocorrência isolada ou conjunta, implica em maior ou menor número de casos, 
dentre os quais destacamos: atividades de garimpo; desmatamentos; ocupações 
desordenadas; assentamentos oficiais sem estrutura adequada; construções de 
hidrelétricas e outros empreendimentos em áreas malarígenas; intensa movimentação 
da população entre municípios de alto e baixo risco; e, em algumas situações, a 
descontinuidade nas ações de controle da malária, associada a problemas de gestão e 
financiamento. 
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A tabela ao lado apresenta o 
comportamento dos casos de malária no 
primeiro trimestre de 2010 e 2011. 

Com base no IPA, número de casos 
e magnitude dos fatores de risco, os 52 
municípios do Estado são classificados em 
03 estratos. Atualmente, o Estrato 1 é 
constituído por 13 (treze) municípios, 
considerados prioritários, classificados como 
de Alto Risco, e concentram 95,8% dos 
casos de malária do Estado. 
 

Municípios prioritários: 

 
1. Alto Paraíso 
2. Ariquemes 
3. Buritis 
4. Campo Novo de Rondônia 
5. Candeias do Jamari 
6. Cujubim 
7. Espigão d´Oeste 
8. Guajará Mirim 
9. Itapuã do Oeste 
10. Machadinho d´Oeste 
11. Nova Mamoré 
12. Porto Velho 
13. Vale do Anari 
 

No Estrato 1, Porto Velho, no 
primeiro trimestre, foi responsável por 58,1% 
dos casos de malária do Estado, seguido 
por Candeias do Jamari (10,1%). 

De um modo geral, todos os 
municípios do Estrato 1 apresentaram 
redução de casos no primeiro trimestre de 
2011, com exceção de Guajará Mirim 
(aumento de 13,9%) e de Buritis (aumento 
de 7,1%). A redução de casos nesse estrato 
foi de 20,6% no trimestre. 

No Estrato 2, chama a atenção dois 
municípios: 

a) Rio Crespo: embora tenha 
apresentado redução significativa de casos 
no primeiro trimestre de 2011 (71,8%), 
encerrou 2010 com IPA de 199,1/1.000 hab. 
Esse município está sendo observado para 
possível retorno ao Estrato 1. 

b) Pimenteiras do Oeste: com  
aumento de 285,7% de casos, em relação 
ao primeiro trimestre/2010. Investigações 
identificaram a notificação de casos 
importados (Bolívia) como autóctones do 
município no SIVEP-Malária local, que está 
sendo corrigido. 

No Estrato 3 encontram-se os 
municípios da área de vigilância da malária. 

Em termos de Estado, houve uma 
redução de 22% no número de casos, no 
primeiro trimestre de 2011. 
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Dados epidemiológicos – Rondônia  

 I Trimestre – 2010/2011 

 

 

2007 - 32,0

2009 -15,7

2008 - 18,5

Casos de Notifcados de Malária - RO

Janeiro a Julho 2007/2008/2009 - IPA

 


